
A hidatidose encontra-se entre as zoonoses de maior importância a nível mundial. O helminta Echinococcus granulosus, responsável por esta doença, apresenta uma distribuição cosmopolita

afectando diversas espécies de animais e, acidentalmente, o Homem (Manterola et al., 2006; Ibrahim, 2010).

O parasita tem um ciclo de vida indirecto utilizando cães e outros canídeos como hospedeiros definitivos, muitas espécies herbívoras como hospedeiros intermediários e o Homem como hospedeiro

acidental (McManus & Thompson, 2003; Vural et al., 2008).

Na literatura especializada, Portugal tem sido incluído entre os países onde a hidatidose é hiperendémica, sendo que o maior número de casos têm sido registados na região do Alentejo (Morais,

2007).

O objectivo do estudo é o estudo da fertilidade dos quistos hidáticos encontrados nas diversas espécies de animais em Portugal, a qual é traduzida na identificação da forma larvar do parasita

(protoescólices) no interior dos quistos. Para a realização deste trabalho foram formuladas 3 hipóteses principais. Foram elas:

�Primeira hipótese: a fertilidade dos quistos está relacionada com a espécie animal;

�Segunda hipótese: a fertilidade dos quistos está relacionada com o órgão parasitado;

�Terceira hipótese: a idade do animal influencia a fertilidade dos quistos.

Metodologia

A realização do presente estudo baseou-se na

utilização de material biológico parasitado,

obtido em matadouros públicos e privados da

zona centro (Castelo Branco, Pedrógão e

Guarda), recolhido entre Outubro de 2007 e

Abril de 2010. Foram analisadas um total de

125 amostras de quistos hidáticos provenientes

de localizações compreendidas entre Trás-os-

Montes e Baixo Alentejo (Fig. 1).

O conteúdo dos quistos hidáticos (líquido e

areia hidáticos) foi recolhido por punção. A

sua observação ao microscópio óptico revelou

a presença de protoescólices (Fig. 2) e/ou

ganchos (indicadores da fertilidade do quisto

analisado), bem como o seu estado de

conservação e a presença de elementos

estranhos.

Resultados

Distribuição das amostras de acordo com a
espécie animal e órgão parasitados.

Os quistos analisados foram obtidos a partir do

fígado e pulmão de ovinos, bovinos e caprinos

jovens e adultos. Mais de 80% das amostras

obtidas eram provenientes de ovinos.

Figura 2. Observação de protoescólice, com estruturas 

normais e corpúsculos calcários.

Figura 3. A) Pulmão de Ovino evidenciando um quisto hidático

calcificado. B) Fígado de Ovino adulto contendo dois quistos

hidáticos. C) Ovino com 2,5 meses de idade, apresentando um

quisto hidático.
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Espécie

Total %Ovino 

%

Bovino 

%

Caprino 

%

Órgão

Pulmão
33,6% 10,4% 0 44,0%

Fígado
49,6% 4,0% 2,4% 56,0%

Total
83,2% 14,4% 2,4% 125

Quistos 

Férteis

Espécie

Total %
Ovino % Bovino % Caprino %

Pulmão 9,4% 4,3% 0 13,7%

Fígado 18,8% 1,7% 0 20,5%

Hipótese X2  Valor  

(d.f.)

P  valor

H1: Fertilidade dos quistos está

relacionada com a espécie

animal;

12,636 (4) 0,013

H2: Fertilidade dos quistos está

relacionada com o órgão

parasitado;

8,166 (2) 0,017

H3: A Fertilidade dos quistos

está relacionada com a idade;

24, 507 (2) 0,000

A associação encontrada é semelhante às obtidas

em estudos do mesmo género efectuados noutras

zonas endémicas (Ponce Gordo, 1995; Ponce

Gordo & Cuesta Bandera, 1997; Siracusano et

al., 2009).
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Sendo Portugal considerado um país endémico para a hidatidose são necessários estudos epidemiológicos em animais e humanos de forma a conhecer melhor a distribuição desta parasitose. A presença do E. granulosus nas

vísceras dos hospedeiros dá origem a quistos que podem ser férteis, inférteis ou calcificados. No presente estudo foi encontrada maior fertilidade dos quistos hidáticos em ovinos do que nas outras espécies estudadas levando a

concluir que estes animais poderão ter um papel importante na continuação do ciclo de vida do E. granulosus.

Foi encontrado um maior número de quistos férteis no fígado da espécie ovina, enquanto na espécie bovina estes apresentavam-se ao nível do pulmão. Na espécie caprina nenhum dos quistos foi fértil talvez devido a pouca

idade dos animais.

Em relação aos quistos calcificados estes são encontrados em ovinos e bovinos de idade adulta.

Conclusão

Os quistos inférteis são provenientes

de animais jovens com menos de 6

meses de idade

Figura 1. Distribuição geográfica das amostras de quisto 

hidático
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Faixa etária

Espécie

Associação entre a fertilidade dos quistos hidáticos
e espécie hospedeira, faixa etária do animal e o 

órgão parasitado

De entre o total de quistos analisados apenas cerca de 

35% se revelaram férteis.

A análise estatística dos dados obtidos (teste de  χ2, com um limite de confiança a 95%) foi levada a cabo através da utilização da aplicação informática 

Statistical Package for the Sciences (SPSS) versão 17.0.


